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----------------------- MANDATO 2017-2021 ------------------------- 

----------------------- 
DÉCIMA SESSÃO 

EXTRAORDINÁRIA 
------------------------- 

----------------------- ATA Nº27 ------------------------- 

Aos seis dias do mês de julho de dois mil e vinte e um, pelas vinte e uma horas e 

dezoito minutos, reuniu a Assembleia de Freguesia da Penha de França, por 

videoconferência através da plataforma Microsoft Teams, em Sessão Extraordinária, sob 

a presidência de Maria Luísa Rodrigues das Neves Vicente Mendes, coadjuvada pelo 

Primeiro Secretário em exercício, António Neira Nunes, e pela Segunda Secretária em 

exercício, Elsa Maria Noura do Sacramento. ---------------------------------------------------- 

Estiveram presentes, para além dos já mencionados, os seguintes Deputados da 

Assembleia de Freguesia: -------------------------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Socialista: ----------------------------------------------------------------------- 

José de Carvalho Ferreira, Maria de Fátima Carmona Travancinha Leal Gil, Maria 

Luiza Correia Valente, Paulo Manuel da Costa Amaral Prazeres Pais, Dina Esmeralda 

Gomes do Monte e João Carlos Ventura Ramos; --------------------------------------------- 

Pelo Partido Social Democrata: ------------------------------------------------------------- 

Afonso Miguel Silveira Machado Pereira Costa, Maria de Lourdes Dionísio Duarte 

Borges e José Manuel Mendonça Ferreira Pereira; -------------------------------------------- 

Pelo Partido Comunista Português: ------------------------------------------------------- 

Daniel Alexandre Machado de Oliveira e Carlos Alberto Marques Tibúrcio; ---------- 

Pelo Bloco de Esquerda: ---------------------------------------------------------------------- 

Rui Emanuel Antunes de Seixas e Fernando Pereira Esteves; ---------------------------- 

Pelo Partido do Centro Democrático Social/Partido Popular: ----------------------- 

Pedro Raul Pires Dias de Calheiros Cardoso; ----------------------------------------------- 

Deputada Independente: --------------------------------------------------------------------- 

Maria da Conceição de Souza Sobrinho; ---------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia saudou todos os presentes e pediu 

desculpa pelas dificuldades técnicas que os ultrapassavam, e indicou que a Sessão estava 

a ser transmitida em direto através do Canal de Youtube da Junta de Freguesia da Penha 
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de França e estava, também, a ser traduzida em simultâneo em Língua Gestual 

Portuguesa. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Informou sobre as substituições que iriam ter lugar. ---------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO UM --------------------------- 

Intervenção do Público 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que naquele ponto havia uma 

inscrição, feita dentro dos prazos previstos no Regimento e anunciados no Edital. -------- 

Deu a palavra à Senhora Maria Eugénia Colaço, moradora na Freguesia, e 

coordenadora do Movimento de Esterilização de Gatos, informando que dispunha de 

cinco minutos para intervir, apelando à capacidade de síntese. ------------------------------- 

A senhora Maria Eugénia Colaço saudou os presentes, e referiu que era a 

coordenadora do MEG – Movimento para a Esterilização de Gatos Errantes e 

Assilvestrados de Lisboa, e passou a ler a sua intervenção. ----------------------------------- 

“Tendo assistido ao vídeo da 16.ª Sessão da Assembleia de Freguesia, realizada no 

passado dia 25, cumpre-me fazer alguns esclarecimentos em relação a afirmações feitas 

durante a mesma sobre a actividade do MEG na freguesia. ---------------------------------- 

1) O MEG tem protocolo com a Casa dos Animais de Lisboa (CAL) para colaboração 

no Programa CED (Capturar-Esterilizar-Devolver) desde 27 de Outubro de 2015, 

relativamente às freguesias de Arroios e Penha de França. Não opera, nem pode operar, 

em exclusividade na freguesia da Penha de França, portanto. ------------------------------- 

Todavia, os gatos que, ao longo dos anos, têm sido esterilizados com a nossa 

colaboração são, na sua muito larga maioria, da freguesia da Penha de França, dada 

até a cooperação com esta Junta de Freguesia, protocolada desde 3 de Fevereiro de 

2016. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 2) Os voluntários do MEG trabalham 365 dias por ano, sem excepção, em duas 

actividades principais: a captura de gatos para esterilização e sua recolocação nas 

respectivas colónias; e os cuidados diários com os animais que são acolhidos na sala 

disponibilizada para o efeito pela JFPF no Clube Musical União, para tratamento e/ou 

adopção. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

 3) As vagas para esterilização disponibilizadas ao MEG pela CAL diminuíram de seis 

por semana antes de interrupção ditada pelo início da pandemia no nosso país (em 12 
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de Março de 2020) para três por semana desde 5 de Julho do mesmo ano. No período 

entre estas datas, e a partir de meados de Abril, a CAL recebeu apenas gatas 

aparentemente gestantes, mediante autorização prévia. Assim, neste período foram 

esterilizados sete animais. (Refiro-me sempre, apenas, à actividade do MEG na Penha 

de França). ------------------------------------------------------------------------------------------- 

4) Particularizando o ano de 2020, e no total, entre 1 de Abril e 31 de Dezembro, 

porque não dispomos de dados separados para a FPF no 1.º trimestre, a actividade do 

MEG na freguesia traduziu-se em: 35 esterilizações, 38 gatos recolhidos, 24 gatos dados 

em adopção. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Recordo as limitações e constrangimentos destes três trimestres e que o primeiro foi, 

naturalmente, bastante mais produtivo, pelo menos em termos de esterilizações. --------- 

5) Relativamente ao ano em curso, contamos até 30 de Junho com 27 esterilizações, 

30 gatos recolhidos e 18 gatos dados em adopção. --------------------------------------------- 

6) Não sendo inédita a tentativa, é no mínimo redutor querer restringir o trabalho do 

MEG nesta freguesia a esterilizações. Atente-se, por exemplo, nos números de animais 

recolhidos e adoptados, que efectivamente vão também reduzindo o número de gatos de 

colónias e o número de gatos que se perdem ou são abandonados nas ruas da freguesia. 

Os animais recolhidos também resultam de acções de captura, muitas vezes só 

conseguidas ao fim de várias e morosas tentativas, tal como acontece com os animais 

capturados para esterilização. E note-se também que no 1.º semestre deste ano foram 

acompanhados gatos acolhidos pelo MEG, por voluntários seus, a 98 consultas médico-

veterinárias (numa média mensal de mais de 16,3 consultas por mês, ou seja, mais que 

dia sim, dia não). ------------------------------------------------------------------------------------ 

Pergunto quanto teria de despender a JFPF, como foi sugerido, para contratar 

funcionários para as capturas; para manter animais em internamento para tratamento 

em clínicas veterinárias quando o seu internamento não é necessário; para comprar 

ração e areia (que somos nós, voluntários, que esmagadoramente angariamos) para a 

manutenção dos animais acolhidos e doação a cuidadores de colónias; para ter gatos em 

famílias de acolhimento ou em hotéis próprios até serem adoptados; para custear todas 

as deslocações (pagas do nosso bolso); para tratar das adopções - em suma, para fazer 

todo o trabalho desenvolvido pelos voluntários do MEG. ------------------------------------- 
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Assim, repudiamos afirmações como a do sr. Deputado Nuno Miguel Gomes, do PCP, 

de que o MEG “está a sair muito mais caro do que se fosse a própria Junta a pôr estes 

gatos numa clínica veterinária”. ------------------------------------------------------------------ 

A Junta não gasta dinheiro com o MEG nem com as esterilizações dos gatos de 

colónias (que são feitas gratuitamente na CAL), gasta com o atendimento e cuidados 

médico-veterinários dos gatos acolhidos. Não passa um cêntimo de dinheiro público pelo 

MEG, as contas são feitas pela Junta directamente com as clínicas veterinárias. --------- 

 7) Apesar da situação pandémica e de ter menos voluntários desde o seu início, nunca 

o MEG deixou por isso de fazer capturas para esterilização, de cuidar diariamente dos 

animais recolhidos e de lhes prestar outros tipos de assistência – o que, necessariamente, 

obrigou a um esforço redobrado dos voluntários presentes. ---------------------------------- 

 8) Acresce um facto simples de entender, mas muito importante: a esterilização nesta 

freguesia, iniciada por elementos do MEG ainda em Abril de 2015 (ou seja, já lá vão 

mais de seis anos), que já conta com muitas centenas de animais, bem como o número de 

gatos recolhidos para adopção (algumas centenas), só pode levar a que o número de 

animais capturados para esterilização vá diminuindo até vir, idealmente, a ser residual 

a inexistente. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

9) É por isso que os voluntários do MEG – muitos dos quais também fregueses da 

Penha de França, mas outros que vêm de freguesias distantes – veem com perplexidade, 

indignação e tristeza as insistentes tentativas de desvalorização do seu trabalho.” ------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o tempo já tinha sido 

esgotado, tendo ficado as ideias principais da intervenção bem explícitas e compreendidas 

por todos. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que dado ter havido apenas uma inscrição, as Forças Políticas que 

pretendessem intervir dispunham de um minuto para se pronunciarem seguidas do 

Executivo que teria três minutos. ------------------------------------------------------------------ 

O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, saudou os presentes e agradeceu a presença da 

Senhora Maria Eugénia Colaço e a informação que tinha trazido e acrescentado àquela 

Assembleia de Freguesia, motivada pelo acompanhamento do trabalho do MEG através 

da Informação Escrita que recebiam trimestralmente por parte da Junta de Freguesia. ---- 
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Agradeceu a informação adicional e o esclarecimento sobre o contributo do MEG para 

a Freguesia e sobre as mais valias que traziam relativamente ao protocolo com a Junta. - 

--------------------------- PONTO NÚMERO DOIS --------------------------- 

Proposta n.º28/2021 – Contrato de Delegação de Competências entre o Município 

de Lisboa e a Junta de Freguesia da Penha de França 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, saudou todos os 

presentes e indicou que era com grande felicidade e emoção que estavam em condições 

de discutir o Contrato de Delegação de Competências que versava sobre a gestão, 

conservação e manutenção da piscina da Penha de França, após um longo interregno que 

tinha sido excessivamente comprido e que tinha impedido os munícipes de Lisboa de 

usufruir daquele equipamento desportivo numa Freguesia tão carente deles. --------------- 

Frisou que o espírito do qual a Junta estava imbuída era o de colocar a piscina à 

disposição e à fruição das pessoas da Penha de França, e que tal seria feito norteados pelos 

valores que regiam a Administração Pública nomeadamente os que eram do interesse 

público e da defesa dos cidadãos, que não tinham sido devidamente acautelados durante 

todo aquele tempo, garantindo sempre que a piscina estaria sempre ao serviço dos 

cidadãos para a prática desportiva, e a Junta sentia que a sua missão era voltar a aproximar 

as pessoas da piscina, independentemente da faixa etária, sendo um equipamento muito 

querido na Freguesia, com toda a segurança e confiança na sua utilização. ----------------- 

O Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, saudou todos os presentes, referiu que tinha 

sérias questões a colocar. --------------------------------------------------------------------------- 

Em primeiro lugar congratulou-se pelo facto da CML ter aquele equipamento 

novamente na sua posse, todavia aquele CDC trazia algumas dúvidas sérias. -------------- 

Indicou que o CDS/PP era para ter feito uma proposta na reunião da Comissão de 

Líderes, mas como aquela reunião prévia não se tinha realizado, faria a sua proposta 

naquele fórum. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Tendo em conta o imbróglio jurídico em que a piscina estava envolta, não lhe queria 

parecer que a Junta pudesse querer herdar um equipamento sem que toda a situação 

estivesse resolvida, sendo que a última informação disponível era um acórdão do Tribunal 

da Relação em nada abonatório para a CML. ---------------------------------------------------- 
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De forma a não voltar a iludir os moradores da Penha de França, seria bom aquela 

Assembleia tivesse na posse de do relatório de fiscalização, uma vez que, pelo que sabia, 

não tinha havido grande intervenção especializada na cuba de compensação, o que podia 

levar ao fecho precoce da piscina. ----------------------------------------------------------------- 

Referiu ainda que os valores envolvidos lhe pareciam bastante avultados, mas não 

tinha a certeza de serem suficientes para uma abertura eficaz da piscina. ------------------- 

Naquele sentido, o CDS/PP, não sendo parte do problema, mas contribuindo para a 

solução, e tendo em conta que a CML estava na posse daquele equipamento, propunha 

que aquele documento pudesse ser previamente discutido e dissecado na Comissão 

Permanente de Habitação e de Acompanhamento de Obras em Edifícios Municipais, de 

forma a prevenir que a piscina possa abrir sem retrocesso. ------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, clarificou que não 

havia dúvida alguma quanto à utilização da piscina, uma vez que qualquer litígio ou 

disputa que existisse entre a CML e o Clube que tinha recebido a incumbência de 

requalificar a piscina diziam apenas respeito àquelas duas entidades, indicando que aquela 

proposta tinha sido previamente levada à Assembleia Municipal sem que tivesse sido 

levantada qualquer questão. ------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à disputa judicial, indicou que quanto ao mérito das causas a CML tinha 

ganho em toda a linha, não tendo nem o Tribunal Arbitral nem o Tribunal Administrativo 

negado o provimento à posição da CML, tendo havido apenas uma formalidade que não 

tinha sido cumprida atempadamente por parte da CML, que era a audiência dos 

interessados, tendo sido cumprida após a decisão judicial deixando de existir qualquer 

processo pendente que pudesse impedir a delegação de competências na Junta e a 

utilização da piscina por parte dos moradores. -------------------------------------------------- 

Indicou que as obras da piscina estavam terminadas, e a receção da obra seria feita 

brevemente por parte da CML. -------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à tabela de preços indicou que a tabela era a da CML, sem que houvesse 

qualquer alteração e como tal não havia nada a discutir quanto àquela matéria, mantendo 

a tabela a equidade e igualdade no acesso àquele equipamento desportivo. Frisou que a 

Junta de Freguesia não ia alterar a tabela de preços que já estava em vigor, contrariamente 

até a outras piscinas da cidade de Lisboa. -------------------------------------------------------- 
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Referiu que o CDS/PP estava a propor algo que iria atrasar a abertura da piscina, 

indicando que a proposta tinha sido sobejamente discutida na CML, sem que fosse 

debatida na AML, sinal da sua clareza e da vontade de todas as Forças Políticas no sentido 

de colocar aquela piscina à disposição dos munícipes de Lisboa. ---------------------------- 

O Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, agradeceu o parcial esclarecimento da 

Senhora Presidente do Executivo, e relembrou que o CDS tinha feito uma questão muito 

direta à Senhora Presidente à qual a Senhora Presidente tinha respondido que tanto quanto 

sabia as obras estavam concluídas, aparecendo agora com muito mais informações, sendo 

que as únicas informações disponíveis a todos era, de facto, as que tinham surgido na 

Comunicação Social. -------------------------------------------------------------------------------- 

Frisou que desde o início que o CDS queria a abertura da piscina, mas uma abertura 

com verdade e não uma abertura condicionada, e naquele sentido o CDS mantinha a 

proposta apresentada. ------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, saudou todos os presentes, indicou que 

para além das questões colocadas pelo CDS, havia ainda a questão indicada pela Senhora 

Presidente, não havendo garantia de que a obra estava concluída em boas condições, o 

que levantava ainda mais dúvidas relativamente a um processo que tinha nascido mal, 

querendo a Junta rececionar o equipamento sem sequer a CML ter recebido a obra. ------ 

Indicou que atrasar quinze dias ou um mês a votação daquele CDC que iam atrasar os 

dez anos que tinham estado paralisados, pedido à Senhora Presidente que pusesse à 

votação o Requerimento do CDS, uma vez que fazia todo o sentido a Comissão e os 

Partidos, em conjunto com o Executivo, defendessem os interesses da população e os 

interesses do Estado, sendo o Estado a Junta de Freguesia, referindo que se voltassem a 

haver problemas com a cuba a responsabilidade seria da Junta que não teria a verba 

necessária para a sua reparação. ------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o Deputado do CDS/PP 

não tinha apresentado um Requerimento, mas tinha sim feito uma proposta. --------------- 

O Deputado Paulo Pais, do PS, saudou todos os presentes, e congratulou-se pelo 

epílogo do problema da piscina, estando o equipamento em condições para ser aberto à 

população, sendo bastante necessário para a Freguesia, não achando necessária a criação 
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de expedientes que atrasassem ainda mais e prejudicar ainda mais as populações que 

tinham estado privadas da utilização da piscina. ------------------------------------------------ 

Indicou que o que estavam ali a fazer era a autorizar a Junta a receber o equipamento, 

recebendo-o apenas depois da obra ter sido rececionada por parte da CML, mas podendo 

imediatamente lançar todos os procedimentos necessários para a contratação de pessoal e 

de todas as contratações necessárias para a abertura do equipamento à população. -------- 

Indicou que não compreendia quais eram as informações que o Deputado do CDS 

detinha para fundamentarem as suas dúvidas, visto que não as tinha exposto, tendo a  

Senhora Presidente esclarecido bem as questões do diferendo, sendo a Junta 

completamente alheia ao processo judicial, estando aquela Assembleia em plenas 

condições de votar aquela proposta e de autorizar aquele CDC, de forma à Junta poder 

desencadear todos os procedimentos para que pudesse, tão breve quanto possível, 

disponibilizar aquele equipamento à população. ------------------------------------------------ 

O Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, indicou que apresentava formalmente o 

Requerimento à Mesa e esclareceu que “prejudicar” era abrir a piscina e imediatamente 

ter de a fechar. Frisou que queria que a abertura daquele nobre equipamento fosse feita 

com rigor e com verdade. --------------------------------------------------------------------------- 

Voltou a referir que teria apresentado aquela proposta na reunião da Comissão 

Permanente de Líderes, mas que, estranhamente, aquela era a única em que a Comissão 

não tinha reunido previamente. -------------------------------------------------------------------- 

Recordou o Deputado do PS que, rececionando a CML a obra, podia abrir a piscina, 

não estando o CDS a obstaculizar absolutamente nada, estando ali a discutir se a Junta 

tinha condições para assumir a piscina. ----------------------------------------------------------- 

O Deputado Paulo Pais, do PS, referiu que o Deputado do CDS continuava a não os 

esclarecer quanto às razões de fundo para as suas dúvidas, e era evidente que se não fosse 

autorizada a receção da piscina por parte da Junta estavam a adiar a sua abertura, uma vez 

que, naturalmente, a CML não iria abrir concurso para admitir pessoal para uma piscina 

que ia transmitir para a Junta de Freguesia, nem iria desencadear procedimentos por um 

ou dois meses para manutenção da piscina. Frisou que a consequência de não autorizarem 

a Junta de Freguesia a rececionar a piscina era estar a adiar a abertura daquele 
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equipamento à população, e aquele facto tinha de ficar claro para que as Forças Políticas 

pudessem tomar uma decisão clara, e cada uma seria responsável pelo seu voto. ---------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou terem-se já passado dez anos, e 

quatro anos da tentativa de abertura da piscina apenas para voltar a fechar. ---------------- 

Referiu que, curiosamente, era sempre na altura das eleições que tentavam abrir a 

piscina, estivesse como estivesse, e daquela vez não sabiam como ela estava, uma vez 

que a CML ainda não tinha rececionado a obra. ------------------------------------------------- 

Esclareceu que adiar a votação em quinze dias não ia prejudicar a abertura da piscina, 

tendo em conta a crise pandémica, nem a Junta iria lançar concursos em quinze dias, e 

estavam a tentar precaver o que no passado não tinha sido precavido por parte da Junta 

de Freguesia, e era uma pena que houvesse tanta pressa quando tinham estado aqueles 

anos todos para abrir uma piscina que estava fechada havia dez anos. ----------------------- 

Não via qualquer problema em fazer descer a proposta à Comissão, e a Senhora 

Presidente tinha dado as garantias de que não havia nenhum processo em curso em 

tribunal que pudesse afetar a Junta, tomando como boas as suas palavras, mas, no entanto, 

gostava de saber em que ponto estavam os processos e de poder consultar a 

documentação, de forma a poder decidir em juízo perfeito e na defesa do interesse da 

Junta de Freguesia. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Esclareceu que a Assembleia não tinha de explicar nada ao PS, sendo que era a Junta 

que tinha de prestar explicações à Assembleia o que pretendia fazer e como o pretendia 

fazer e não para se fiscalizarem uns aos outros. ------------------------------------------------- 

O Deputado Rui Seixas, do BE, saudou todos os presentes, e referiu achar irónica a 

pressa em iniciar as atividades da piscina, mas esquecendo todas as outras atividades, que 

representavam um risco menor, continuando suspensas. -------------------------------------- 

Concordava com o indicado pelo Deputado do PSD, uma vez que com o aumento do 

número de casos de infetados a piscina iria permanecer encerrada. -------------------------- 

Indicou que o BE queria a abertura da piscina, bem como o reinício de todas as outras 

atividades desportivas, com todas as regras de segurança promovidas pela DGS. --------- 

Referiu que lhe fazia alguma confusão como é que haviam condições para abrir uma 

piscina envolta em imbróglios políticos e infraestruturais, mas não haviam condições para 

iniciar atividades de risco menor, suspeitando tratar-se de alguma manobra eleitoral. ---- 
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O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, saudou os avanços que estavam a ser feitos em 

relação à piscina, tendo havido uma enorme incúria por parte do Executivo na gestão de 

todo aquele processo desde o início, com muito pouca vontade política de o resolver, e 

aquele era o grande encanto dos anos de eleições. ---------------------------------------------- 

Referiu que tinham sido dez anos geridos de forma lamentável, com erros cometidos 

a nível da tomada de decisões, tendo sido a retirada da piscina da esfera pública um dos 

erros, entregá-la a uma entidade que não tinha conseguido gerir a obra tinha sido outro 

erro, e a falta de vontade em resolver a questão tinha sido outro erro ainda maior. -------- 

Relembrou que a população que tanto acarinhava aquela piscina se tinha visto privada 

dela por incúria dos sucessivos Executivos do PS. ---------------------------------------------- 

Referiu que já tinha dado nota do entender do PCP sobre a matéria, até porque estavam 

a acompanhar a discussão daquele tema na Assembleia Municipal, e voltou a indicar que 

para o PCP a gestão daquele equipamento por parte da Freguesia não era a solução ideal, 

havendo uma série de questões a serem colocadas pelos Partidos mais à Direita, 

nomeadamente as alegadas deficiências estruturais, não tendo qualquer conhecimento 

sobre a matéria, mas assumindo que a piscina estava pronta e que a entrega da obra era 

feita de forma definitiva e bem concluída para a Junta de Freguesia, levantava-se a 

questão de ser um equipamento com um peso brutal a nível de orçamento, havendo muito 

mais capacidade por parte da CML para o gerir, quer na contratação de técnicos 

especializados, quer no conhecimento de gestão e manutenção de tudo o que uma piscina 

daquele género exigia, e no entender do PCP a piscina devia de continuar na alçada 

municipal, e ser gerida pela CML. ---------------------------------------------------------------- 

Referiu que o PCP tinha receio de dali a dez anos estarem novamente a discutir aquela 

matéria e chegarem à conclusão que tinha sido uma má decisão atribuir aquele 

equipamento a uma Junta de Freguesia que nunca tinha gerido nada daquela dimensão e 

que não venha a ter capacidade orçamental para suprir problemas inesperados ou 

acumulados. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Indicou que tal como na Reunião de Câmara como na Reunião da Assembleia 

Municipal o PCP não se iria opor à abertura da piscina, chamando à atenção de que a 

proposta do PCP era outra que, no seu entender, daria mais segurança de garantir a 

disponibilidade e manutenção do equipamento. ------------------------------------------------- 
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Sobre a levada do documento a Comissão, podendo discutir a questão com mais 

documentação e com menos pressa, tendo aquela Assembleia sido marcada com muito 

pouca antecedência, indicou que o PCP também não se opunha, se fosse realmente aquela 

a solução, estando ciente de que iria atrasar o processo. --------------------------------------- 

Referiu que compreendia a pressa em querer fazer o que não se tinha feito em dez 

anos, até porque as eleições estavam próximas, mas que se fizessem as coisas como 

deviam de ser. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia colocou o Requerimento à votação e 

chamou individualmente cada um dos Deputados para indicar o seu voto. ------------------ 

O Requerimento apresentado pelo CDS/PP, obteve a seguinte votação: --------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP Dep.Ind. 

Votos a favor - 3 2 2 1 1 

Votos contra 9+1 - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

Dado o empate na votação, a Senhora Presidente da Mesa recorreu ao Voto de 

Qualidade, declarando-o contra. ------------------------------------------------------------------- 

O Requerimento foi Reprovado por maioria --------------------------------------------- 

A Deputada Independente, Conceição Sobrinho, enquanto Declaração de Voto, 

indicou não ser contra a abertura da piscina, mas havendo dúvidas elas deviam ser 

esclarecidas e como tal tinha votado a favor do Requerimento. ------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, referiu que lamentava o chumbo do 

Requerimento, não sendo quinze dias que fariam a diferença, e previa que a piscina 

voltasse a ser tema no próximo mandato porque algo lhe dizia que a experiência não ia 

correr bem. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Recordou que desde o início que o PSD defendia que a piscina devia de ter sido 

reabilitada pela Junta e a funcionar ao serviço da população sob a gestão da Junta de 

Freguesia, e lamentava que todo o processo viesse a culminar numa abertura “para inglês 

ver”. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que o PSD iria abandonar a votação daquele processo porque não queria ficar 

com o ónus futuro de votar uma proposta que sempre tinha defendido, mas que tinha 

nascido torta e ia terminar torta. ------------------------------------------------------------------- 
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O Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, também lamentou o chumbo do seu 

Requerimento, uma vez que dali a quinze dias podiam voltar e votar aquela proposta em 

plena unanimidade, saindo ferida a votação daquela proposta, e para memória futura se 

perceber a sede do PS na abertura da piscina criando o ónus da responsabilidade daquilo 

que poderá decorrer mais tarde. -------------------------------------------------------------------- 

Informou que, naquele sentido, o CDS/PP também não votaria aquela proposta, por 

não sentir no PS a capacidade democrática de discussão de um assunto tão sensível para 

a Freguesia fugindo àquilo que poderia ser uma discussão profícua com todas as Forças 

Políticas, lamentando que aquela Proposta não tivesse condições para ser votada de forma 

unanime. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Paulo Pais, do PS, indicou que o Deputado do CDS/PP já tinha intervindo 

algumas vezes sem que tivesse apresentado uma única razão que fundasse qualquer 

dúvida sobre aquele processo. --------------------------------------------------------------------- 

Notava, também, que o Deputado do PSD tinha referido que o PSD sempre tinha 

defendido que a gestão da piscina devia de ser dada à Junta de Freguesia, e no dia em que 

era apresentada uma proposta para que a gestão da piscina passasse para a Junta de 

Freguesia o Deputado dizia que o PSD saía da sala para não votar, e ele não conseguia 

compreender a lógica e devia de estar com algum acesso de miopia e como tal não 

percebia o alcance daquelas intervenções. ------------------------------------------------------- 

Referiu que o PCP sempre tinha sido claro na sua posição de que a piscina devia de 

estar sob gestão da CML. --------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, referiu que daria a explicação ao 

Deputado do PS com muita clareza e facilidade. ------------------------------------------------ 

Indicou que saindo da sala o PSD não votaria contra a vinda da piscina para a Junta de 

Freguesia, mas também não se responsabilizava futuramente, e até criminalmente, sobre 

o que as restantes Forças Políticas iam votar, tendo a justiça e a política daquelas coisas, 

e os votos na Junta, na Câmara e na Assembleia Municipal tinham implicações jurídicas, 

se as coisas não correrem bem, ao abrirem apressadamente uma piscina por motivos 

eleitoralistas, não vendo outra razão para se abrir uma piscina numa altura em que o País 

estava em pandemia, em que a maioria das piscinas estavam fechadas, e o PS queria salvar 

a “honra do convento” e o PSD não se iria responsabilizar por tal decisão. ----------------- 
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O Deputado Paulo Pais, do PS, indicou todos os Deputados tinham sido eleitos para 

tomarem responsabilidades, e quem não queria ter responsabilidades não se devia de 

candidatar. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, referiu que o PSD sempre tinha assumido 

as suas responsabilidades, sendo uma delas não votar, e naquele caso haveriam 

responsabilidades para todos os eleitos. ---------------------------------------------------------- 

O Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, referiu que não queria entrar em discussão, e 

não queria que lhe imputassem uma imagem que não correspondia à verdade. ------------ 

Indicou que ainda não tinha percebido a razão para não se ter realizado a Comissão de 

Líderes previamente, onde podiam ter sido discutidas uma série de situações, e 

provavelmente estariam naquele momento em condições de aprovar por unanimidade 

aquela proposta. Voltou a referir que lamentava, uma vez que um espaço de quinze dias 

não obstaculizaria de forma alguma aquela proposta. ------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, esclareceu que a 

obra estava totalmente terminada, faltando apenas pequenos acertos técnicos entre a CML 

e a Junta de Freguesia que ia receber um equipamento que nunca tinha estado na sua 

gestão e que tinha acabado de receber obras, não se tendo referido à receção de obra no 

sentido técnico. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que a responsabilidade fazia parte da assunção de funções públicas, e aquelas 

responsabilidades seriam assumidas no ato eleitora que se avizinhava, assumindo-as em 

todos os atos eleitorais em que tomassem parte. ------------------------------------------------ 

Esclareceu que não havia qualquer responsabilidade criminal, patrimonial, ou de outro 

género, não havendo qualquer fundamentação para as afirmações produzidas. ------------ 

Indicou que estavam na presença de uma proposta de CDC, tão esclarecedora como 

qualquer outra proposta de CDC. ------------------------------------------------------------------ 

Referiu que as reuniões da Comissão de Líderes eram serem realizadas antes das 

Sessões da Assembleia e maior parte das vezes não se discutia o teor das propostas, 

fazendo-o em plenário como habitual, de forma às diversas Forças Políticas poderem 

afirmar as suas diferenças, e esclareceu que tinha havido um atraso na discussão daquela 

proposta a nível da CML, e o desejo do Executivo era colocar a piscina à fruição da 
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população e se todos achavam que dez anos tinha sido demais, que fossem coerentes com 

aquilo e pusessem a piscina em condições de servir as pessoas. ------------------------------ 

Referiu que o PSD, que em coerência e em conjunto com o PS, em 2012, tinha 

viabilizado a reforma administrativa da cidade de Lisboa, e com ela a transferência da 

gestão dos equipamentos, não podia deixar de estar de acordo com a transferência da 

gestão daquela piscina para a Junta de Freguesia, pecando apenas por tardia. Pediu que 

fossem coerentes com aquele espírito e que aprovassem aquele CDC. ---------------------- 

Os três Deputados do PSD e o Deputado do CDS/PP não participaram na votação da 

Proposta nº28/2021. --------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que os Deputados do PSD 

Afonso Pereira Costa, Maria de Lourdes Borges e José Manuel Pereira, e o Deputado do 

CDS/PP, Pedro Cardoso, não participariam na votação. Chamou individualmente cada 

um dos restantes Deputados para indicarem o seu voto. --------------------------------------- 

A Proposta n.º28/2021, obteve a seguinte votação: ---------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP Dep.Ind. 

Votos a favor 9 - - - - - 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - 3 2 - 1 

A Proposta n.º28/2021 foi aprovada por maioria. --------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, constatando não haver mais 

intervenções, colocou à votação a Ata-Minuta da presente Reunião, que foi aprovada por 

unanimidade, e deu por encerrada a Reunião, pelas vinte e duas horas e quarenta e seis 

minutos, da qual se lavrou a presente Ata que vai ser assinada por mim, funcionário desta 

Autarquia, pela Presidente, pelo Primeiro e pela Segunda Secretária em exercício da Mesa 

da Assembleia de Freguesia de Freguesia. ------------------------------------------------------- 

 

O Funcionário A Presidente da Mesa  

da Assembleia de Freguesia 

  

Alexandre Ribeiro Maria Luísa Vicente Mendes 
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O Primeiro Secretário em exercício  

da Mesa da Assembleia 

A Segunda Secretária em exercício  

da Mesa da Assembleia 

  

António Neira Nunes Elsa Maria Noura do Sacramento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovada por unanimidade dos presentes na 17ª Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia da 

Penha de França, realizada no dia 8 de setembro de 2021 


